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Resumo:

Introdução:	 Durante	 toda	 a	 história	 da	 humanidade	 observa-se	 o	 uso	 de	 substâncias	 psicoativas	 em	 diferentes
formas.	Eram	utilizadas	em	rituais	religiosa	e	terapêuticos,	não	sendo	associados	a	nenhum	tipo	de	constrangimento
perante	 a	 sociedade.	 O	 uso	 de	 drogas	 começou	 a	 ser	 uma	 ameaça,	 quando	 o	 índice	 de	 doenças	 transmissíveis
aumentou	entre	os	dependentes	químicos.	A	Política	Nacional	de	Saúde	Mental,	Álcool	e	outras	drogas	dispõe	sobre	a
proteção	e	os	direitos	das	pessoas	portadoras	de	transtornos	mentais.	É	fato	que	os	profissionais	de	enfermagem	são
de	 extrema	 importância	 nas	 ações	 de	 organização	 e	 implantação	 de	 programas	 e	 projetos	 de	 promoção	 à	 saúde,
prevenção	 do	 uso	 e	 abuso	 do	 álcool	 e	 outras	 drogas	 e	 na	 integração	 social	 dos	 usuários.	 A	 política	 de	 redução	 de
danos	faz	parte	da	estratégia	de	cuidado	à	saúde	mental,	devendo	ser	realizada	por	toda	a	equipe	de	saúde,	onde	o
dependente	de	substâncias	psicoativas	seja	protagonista	da	construção	e	reconstrução	da	sua	vida	e	de	seus	valores.
Objetivos:	Verificar	o	modo	pelo	qual	os	Enfermeiros	interpelam	a	temática	do	álcool	e	outras	drogas,	evidenciando	a
importância	 do	 enfermeiro	 na	 assistência	 ao	 usuário,	 associada	 à	 política	 de	 redução	 de	 danos,	 que	 se	 caracteriza
como	 uma	 estratégia	 para	 aproximação	 com	 os	 usuários.	 Metodologia:	 Tratou-se	 de	 uma	 revisão	 integrativa
envolvendo	publicações	científicas.	Na	coleta	de	dados	foi	realizada	a	busca	de	artigos	científicos	nos	bancos	de	dados
do	 Scielo	 através	 das	 fontes	 Lilacs,	Medline,	 revistas	 eletrônicas,	 periódicos.	 A	 Pesquisa	 foi	 realizada	 em	 janeiro	 de
2016	conforme	o	enfoque	temático,	cenários	das	pesquisas,	metodologia	aplicada	e	período	de	publicação.	Discussão:
Ficou	 notório	 que,	 em	 relação	 ao	 papel	 do	 enfermeiro,	 não	 há	 uma	 atribuição	 definitiva	 das	 suas	 atividades,
ocasionando	 falhas	 que	 confirmam	 certa	 fragilidade	 nas	 práticas	 da	 assistência	 de	 enfermagem.	 Isso	 pode	 ser
ocasionado	devido	à	falta	de	pesquisas	realizadas	por	profissionais	da	área	de	enfermagem,	ou	pela	falta	de	interesse
da	maioria	destes	em	estudar	a	temática.	Averiguando	os	resultados	do	presente	estudo,	faz-se	necessário	trabalhar
com	mais	 vigor	 a	 temática	 do	 álcool	 e	 de	 outras	 drogas.	 Considerações	 finais:	 Diante	 do	 papel	 do	 enfermeiro	 na
atenção	 psicossocial,	 observa-se	 que	 as	 competências	 do	 núcleo	 e	 do	 campo	 desta	 profissão	 precisam	 ser	melhor
definidas.


